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Sinopse




"Pequena Conversa com uma Múmia" é um conto de Edgar Allan Poe que satiriza a ciência e as atitudes do século XIX, apresentando cavalheiros que despertam uma antiga múmia egípcia, desafiando suas visões sobre a vida, a tecnologia e a saúde.
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AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 












Pequena Conversa com uma Múmia






 




O

simpósio da noite anterior havia sido um pouco demais para meus nervos. Eu

estava com uma dor de cabeça terrível e desesperadamente sonolento. Portanto,

em vez de sair para passar a noite, como eu havia proposto, ocorreu-me que eu

não poderia fazer uma coisa mais sensata do que comer um bocado de jantar e ir

imediatamente para a cama.




Um

jantar leve, é claro. Gosto muito de coelho galês. Entretanto, mais de meio

quilo de uma só vez pode não ser aconselhável em todos os momentos. Ainda

assim, não há nenhuma objeção material a dois. E, de fato, entre dois e três,

há apenas uma única unidade de diferença. Eu me aventurei, talvez, com quatro.

Minha esposa quer que seja cinco; mas, claramente, ela confundiu dois assuntos

muito distintos. O número abstrato, cinco, estou disposto a admitir; mas,

concretamente, ele se refere às garrafas de Brown Stout, sem as quais, como

condimento, o coelho galês deve ser evitado.




Depois

de concluir uma refeição frugal e vestir minha touca de dormir, com a serena

esperança de saboreá-la até o meio-dia do dia seguinte, deitei minha cabeça no

travesseiro e, com a ajuda de uma consciência tranquila, caí em um sono

profundo imediatamente.




Mas

quando as esperanças da humanidade se concretizaram? Eu não podia ter

completado meu terceiro ronco quando ouvi um toque furioso na campainha da

porta da rua e, em seguida, uma batida impaciente na aldrava, o que me

despertou imediatamente. Um minuto depois, e enquanto eu ainda esfregava os

olhos, minha esposa empurrou na minha cara um bilhete do meu velho amigo, o Dr.

Ponnonner. Ele dizia o seguinte:




"Venha

até mim, por favor, meu caro amigo, assim que receber isto. Venha e nos ajude a

nos alegrar. Finalmente, por meio de uma longa e perseverante diplomacia,

obtive o consentimento dos diretores do Museu da Cidade para examinar a múmia -

você sabe a que me refiro. Tenho permissão para abri-la e abri-la, se

necessário. Apenas alguns amigos estarão presentes - você, é claro. A múmia

está agora em minha casa, e começaremos a desenrolá-la às onze da noite.




 




Seu, sempre,
PONNONNER.”






 




Quando

cheguei ao "Ponnonner", percebi que estava tão bem acordado quanto um

homem poderia estar. Pulei da cama em êxtase, derrubando tudo o que estava em

meu caminho; vesti-me com uma rapidez verdadeiramente maravilhosa; e parti, na

maior velocidade possível, para a casa do médico.




Lá

encontrei um grupo muito ansioso reunido. Eles estavam me esperando com muita

impaciência; a múmia estava estendida sobre a mesa de jantar e, quando entrei,

seu exame foi iniciado.




Ela

fazia parte de um par trazido, vários anos antes, pelo capitão Arthur

Sabretash, primo de Ponnonner, de uma tumba perto de Eleithias, nas montanhas

líbias, a uma distância considerável acima de Tebas, no Nilo. As grutas nesse

ponto, embora menos magníficas do que os sepulcros tebanos, são de maior

interesse, por fornecerem ilustrações mais numerosas da vida privada dos

egípcios. Dizia-se que a câmara da qual nosso espécime foi retirado era muito

rica em tais ilustrações - as paredes eram completamente cobertas por pinturas

de afrescos e baixos-relevos, enquanto estátuas, vasos e trabalhos em mosaico

com padrões ricos indicavam a vasta riqueza do falecido.




O

tesouro havia sido depositado no Museu exatamente na mesma condição em que o

capitão Sabretash o encontrou, ou seja, o caixão não havia sido mexido. Durante

oito anos, ele permaneceu assim, sujeito apenas externamente à inspeção

pública. Tínhamos agora, portanto, a múmia completa à nossa disposição; e para

aqueles que sabem que raramente a antiguidade não embalada chega às nossas

costas, ficará evidente, de imediato, que tínhamos grandes motivos para nos

congratularmos com nossa boa sorte.




Aproximando-me

da mesa, vi sobre ela uma grande caixa, ou estojo, com quase sete pés de

comprimento, talvez três pés de largura e dois pés e meio de profundidade. Ela

era oblonga, não em forma de caixão. A princípio, supôs-se que o material fosse

madeira de sicômoro (platanus), mas, ao cortá-la, descobrimos que era papelão

ou, mais propriamente, papier mache, composto de papiro. Era densamente

ornamentado com pinturas, representando cenas fúnebres e outros temas tristes -

entre as quais, em toda variedade de posições, havia certas séries de

caracteres hieroglíficos, destinados, sem dúvida, ao nome do falecido. Por

sorte, o Sr. Gliddon fazia parte de nosso grupo, e ele não teve dificuldade em

traduzir as letras, que eram simplesmente fonéticas e representavam a palavra

Allamistakeo.




Tivemos

alguma dificuldade em abrir essa caixa sem nos ferirmos, mas, depois de

concluirmos a tarefa, chegamos a um segundo caixão, em forma de caixão e

consideravelmente menor em tamanho do que o anterior, mas semelhante a ele em

todos os outros aspectos. O intervalo entre os dois estava cheio de resina,

que, de certa forma, havia desfigurado as cores da caixa interna.
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